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A ESPECIALIZAÇÃO EM TÉNIS: PRECOCIDADE COMO 
FACTOR DE SUCESSO ? 
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O Objecto desta apresentação tem 2 vertentes: 

·  tecer algumas considerações e lançar alguma discussão sobre a questão de se saber se o 
jovem jogador de Ténis está presentemente a especia lizar-se na modalidade 
demasiado cedo e que consequências  podem daí advir para o seu futuro desportivo; 

·  como essa especialização é aparentemente mais exacerbada nos chamados ex paíse s 
do Leste Europeu  saber em que medida é que ela contribui (ou contribuiu) para o sucesso 
dos jogadores daí oriundos.    

Na apresentação inclui-se um inquérito feito a alguns dos melhores jogadores, 
sobretudo Europeus, do Escalão de Sub 14 , quer dos chamados países do Ocidente quer 
de Leste, onde se procurou através de um questionário de 12 perguntas, estabelecer o que os 
une e separa em aspectos como por ex. a idade com que começaram a jogar Ténis e quantas 
horas diárias têm de treino.  

Deve começar por dizer-se que o estudo da Especialização Precoce , definição, causas e 
efeitos é vasto e não é recente e apesar de tudo não é consensual a opinião dos autores sobre 
os prejuízos ou vantagens que dela advêm. 

Genericamente é vista como a prática de actividade desportiva concentrada num único 
desporto, cujas cargas de treino e competições não são apropriadas para as idades em 
que são praticadas. 

Algumas das suas potenciais consequências  seriam: 

·  uma formação escolar deficiente devido a grande exigência em acompanhar com êxito a 
carreira desportiva; 

·  a unilateralização de um desenvolvimento que deveria ser plural; 

·  reduzida participação em actividades, brincadeiras e jogos do mundo infantil, 
indispensáveis para o desenvolvimento da personalidade na infância; 

·  stress competitivo: que se caracteriza por um sentimento de medo e insegurança, 
causado principalmente por conflitos oriundos de uma prática excessivamente 
competitiva. A criança, neste caso, tem medo de errar, sente-se insegura e com a auto-
estima ameaçada; 

·  saturação desportiva: que se manifesta quando a criança apresenta sinais de desânimo 
e desinteresse em continuar a prática do desporto, levando a um eventual abandono; 

·  lesões: que advêm, principalmente, da prática em excesso e inadequada para a faixa 
etária. 
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A maior parte dos autores distinguem-na da Iniciação Desportiva , esta sim 
consensualmente tida como saudável porque orientada para a prática regular de várias 
modalidades desportivas em que o objectivo é dar continuidade ao desenvolvimento da criança 
de forma integral e não implicando competições regulares onde o objectivo é a performance. 

A primeira seria tida como a Pedagogia do Rendimento , desprezando-se assim a riqueza 
das práticas lúdicas em nome da preparação de futuros atletas à qual se oporia a segunda, a 
Pedagogia do Desporto  que trata o Desporto infantil e a Iniciação Desportiva  como um 
período relevante para: 

·  se desenvolver as capacidades motoras 

·  aprender as habilidades técnicas e tácticas 

·  para se aprender a cooperar 

·  para se construir autonomia 

·  para se aprender a gostar de Desporto 

·  para se aprender uma cultura de lazer desportivo 

·  para se aprender a competir 

·  a dialogar 

·  a motivar-se 

·  a fomentar a auto-estima 

      Como corolário desta acepção é preciso a part icipação em diversas modalidades 
desportivas antes de se optar pela especialização n uma. 

Alguns autores preconizam que a Iniciação Desportiva da criança deve obedecer a 2 fases 
distintas: a Geral e a Especializada.  

Na Iniciação Geral , dos 2 aos 12 anos de idade , o objectivo maior é a formação, a 
preparação do organismo a esforços posteriores, o desenvolvimento das qualidades físicas básicas 
e o contacto com os fundamentos das diversas modalidades. Não deve haver uma preocupação 
centralizada na competição desportiva. 

Na fase seguinte , entre os 12 e os 14 anos , o adolescente é orientado para a 
especialização desportiva 

Bom, a Iniciação Desportiva  e Especialização Precoce  seriam, por assim dizer a Bela e o 
Monstro. 
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Mas será que no Mundo actual, como estão 
globalmente estruturadas as Sociedades, cada vez 
mais especializadas e com uma competitividade 
latente em cada aspecto da vivência de crianças e 
adultos, se poderá fazer uma distinção tão 
transparente e linear? Será que é tudo branco e 
preto? Não haverá zonas cinzentas? 

 

 

 

 

 

 

 

Em mais de 20 anos de deslocações por torneios Internacionais Juvenis tenho-me deparado 
ao longo do tempo com profundas alterações quer ao nível da participação dos atletas (em 
quantidade e qualidade) quer ao nível do empenhamento dos respectivos países, cujas federações 
como que obedecendo a um desígnio Nacional parecem empenhadas em prepará-los e colocá-los 
em competições Internacionais cada vez mais cedo. 

Quando nos lembramos que em 1983 competiam em Tarbes no Les Petits As , considerado 
oficiosamente o Campeonato do Mundo Sub 14 e apelidado pomposamente pelos próprios “Le 
Mondial dês 12-14 ans!”, 4 Nações  e que em 2008 competiram 52 , ficamos com uma ideia do 
salto que deu o ténis Juvenil. Aliás basta assistir a este ou a qualquer outro grande Torneio do 
calendário Internacional Juvenil Sub 14 ou mesmo Sub 12 para se perceber que estes deixaram há 
muito de ser uma brincadeira de e para crianças para ser uma verdadeira indústria que move 
milhões em todo o mundo e em que países e jogadores estão igualmente empenhados em dar o 
seu melhor.  
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                          “Les Petits As” 2008 

 

Atentemos na impressionante logística deste Torneio  : 

·  Organização: 150 pessoas envolvidas 

·  Orçamento: 710.000€ (54% Parceiros privados – 46% Parceiros Institucionais) 

·  Campos: 10 courts cobertos + 4 courts cobertos e 2 courts exteriores para treino 

·  Espectadores (entrada gratuita) – 40.000 durante o Torneio 

·  Assistência de Escolas de Ténis e estudantes: 10 000 jovens durante o Torneio  

·  Hotelaria: 12 Hoteis com uma ocupação de 4.000 dormidas com p.almoço 

·  Restauração: 8.000 refeições servidas durante o torneio 

·  Jogadores: 350 (Q.Principal e Qualificação) + 7.000 participantes de Clubes Franceses em    

                              50 Torneios de Pré Qualificação 

·  Media: TV – 9 canais de Televisão ( Eurosport com difusão em 20 Países) 

            Jornais – 10 Jornais Nacionais e 45 regionais 

·  Nações presentes: 52 dos 5 Continentes 

·  Transportes: 16 veículos postos à disposição das Equipas e 36.000Km percorridos… 

·  Village: 2.800 m2, 45 stands, 1 Restaurante 
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        “Les Petits As” 2008 

 

Ainda recentemente vim dum Torneio Sub 14, Cat.1, em Paris, BNP Paribas, em que 
existiam mais recepções para patrocinadores e dignitários do que actividades para os atletas. 

 Compreende-se, explicaram-me, com o nível e prestígio internacional que o torneio já 
alcançou em 19 anos de existência, que uma das principais preocupações dos seus organizadores 
fosse os aspectos financeiros . Aliás uma das criticas que mais se ouviu durante aquela semana 
entre alguns dos treinadores mais velhos, que como eu conheceram o Torneio nas primeiras 
edições, foi que justamente o Torneio tinha deixado de ser um evento para criança s e evoluído 
mais para um negócio para empresários em que por ac aso alguns miúdos jogavam ténis.  

 Não se pense que com isto os jovens atletas sejam desprezados ou mal acarinhados 
nestes torneios. Antes pelo contrário, sobretudo os que vão ganhando (não necessariamente 
os melhores) são muito acarinhados e tratados com a s maiores deferências,  não vá por 
alguma sorte do destino andar por ali algum Nadal…Estou até convicto que não tardará muito até 
que os melhores Torneios Internacionais Juvenis, a exemplo dos seus congéneres Seniores, 
comecem a pagar prémios de presença às maiores estrelas, se é que o fenómeno não se verifica 
já em pequena escala e para um punhado de eleitos. 

 

Por seu lado os jovens atletas sentem cada vez uma maior pressão para jogarem 
mais, melhor e mais cedo. Os jogadores hoje treinam  mais e competem muito mais que há 
10 anos atrás. 
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 É na transição dos escalões dos Sub 12 para os Sub 14 onde é mais visível esse aumento  
em cargas quer de treino quer competitivas e onde se acentuam diferenças em aspectos técnicos, 
físicos, tácticos e mentais. Tecnicamente os sub 14 já conseguem fazer quase tudo (têm recursos) 
e sabem como e quando utilizá-los (táctica). Fisicamente existe uma grande diferença dos sub 12 
para os sub 14. Enquanto os Sub 12 são crianças e jogam como crianças, muitos Sub 14 parecem 
homens e mulheres e jogam quase como tal. 

 

                            

 

No ténis Juvenil as maiores diferenças físicas parecem ocorrer nas raparigas dos 12 para 
os 14 anos (sobretudo dos 13 para os 14 anos) , atenuando-se depois disso e nos rapazes dos 
14 para os 16 anos.  

 

A potência de jogo aos 14 anos tem pouco a ver com a forma de jogo dos sub 12. Pode 
dizer-se que a categoria de Sub 12 é jogada ainda num ritmo de cruzeiro e que a partir daí passa-
se para um ritmo vertiginoso. Não vai aumentando gradualmente mas antes tem um incremento 
exponencial em todas as componentes do jogo. 

 

 É uma fase onde todas estas componentes são tratadas de forma quase exaustiva e em 
que os jogadores começam a encarar a hipótese do profis sionalismo mais a sério  e não 
apenas este visto como um sonho inconsequente.  

 

Não é por acaso que é nesta fase que começam a surgir as primeiras dificuldades mais 
complicadas (sobretudo em Portugal) em conciliar o Ténis com os Estudos  e em que alguns 
jogadores, pelo menos a nível internacional, começam a estudar por correspondência ou através 
da internet, fazendo apenas os testes finais de passagem de ano.  
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O que pensar desta especialização tão precoce em qu e os jovens atletas não têm 
tempo de ser crianças e desde muito cedo têm de ser  treinados para dominar competências 
que quiçá fossem mais próprias de 
outras idades? 

                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

Aliás este fenómeno parece constituir uma inflexão na politica seguida até à pouco 
tempo pela ITF ou TE , depois de a total liberdade competitiva deixada ao ténis Juvenil ter 
produzido, entre outros, casos tão graves e mediáticos como os protagonizado por Andrea Jeager, 
Tracy Austins ou Jennifer Capriatti , que aos 14/15 anos eram profissionais, atingindo ½ finais de 
Grand Slam e já praticamente sustentavam as respectivas famílias e que de uma forma ou doutra 
vieram a ter graves problemas físicos ou mesmo psíquicos devido em grande parte, sabe-se hoje, 
à enorme pressão física e mental a que foram submetidas em idades em que seguramente não 
tinham armas para lidar com ela. 

 

A TENNIS EUROPE (TE) tentando aliviar um pouco essa pressão a que os jovens atletas 
eram submetidos acabou por exemplo há vários anos com o Campeonato da Europa 
Individual Sub 12  e com uma Classificação Internacional deste escalão  e juntamente com a 
ITF através da Regra da Elegibilidade  impede e limita, hoje em dia, a participação de jovens 
jogadores em Torneios Profissionais e mesmo em Torneios do Circuito ITF Junior. 

 

Contudo, contrariando essa tradição mais intervencionista de não expor demasiado cedo 
estes atletas a competição Internacional, a própria TE criou em 1999  um Circuito Internacional TE 
Sub 12 praticamente à imagem e semelhança dos seus congéneres Sub 14, Sub 16 e Sub 18, a 

que chamou expressivamente “Tennis Europe Junior Tour - 12 & Under”. 
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 Em 2008 compõem este Tour 53 Torneios espalhados por toda a Europa, quantidade de 
torneios, apesar de tudo, muito distante da verificada nos Escalões subsequentes: por ex. 120 
Torneios nos Sub 14.  

                                       

                                                        12 & Under Tour 

Para se ter uma ideia do salto qualitativo e quantitativo operado diga-se que antes de 1999  
existiam esporadicamente, sobretudo em França, uma meia dúzia de torneios Internacionais 
Sub 12. 

 

Segundo palavras da própria TE a criação deste Tour 12 & Under correspondeu, depois de 
cuidadoso debate, à popular decisão de lançar esta nova categoria, a pedido de muitas 
Federações Nacionais , que sentiam a necessidade (falavam da “vital need…” ) de dar 
experiência Internacional aos seus mais jovens jogadores, assegurando ao mesmo tempo que os 
mesmos não ficariam expostos a pressões excessivas, devido a imperarem determinadas regras 
comuns nos Torneios que compõem o Tour.  

 

Por este último motivo o Tour 12 & Under diferencia-se das categorias etária s mais 
elevadas nos seguintes pontos: 

 

·  Não existem Rankings; 

·  Não existe Campeonato da Europa Individual, nem Masters; 
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·  Os Torneios que compõem o Tour são organizados quando possível em conjugação com 
outros desportos e eventos culturais; 

·  Obrigatoriedade de Torneios de Consolação para os jogadores que perdem nas 1ª e 2ª 
Rondas das Provas de Singulares; 

·  Os Torneios podem ser organizados no sistema de eliminação directa ou no sistema de 
round robin até às meias finais; 

·  Um jogador pode jogar um máximo de 10 Torneios; 

·  Não há categorias nos Torneios. Todos têm o mesmo estatuto; 

·  Os Torneios são abertos a jogadores de todos os países Europeus nas mesmas condições. 
Não existem Provas de Qualificação (excepto para jogadores locais); 

·  Os convites para participação são enviados para as Federações Nacionais, que são abertas 
e não com o nome de jogadores. Em nenhuma circunstância os convites podem ser 
enviados directamente para jogadores; 

·  Não há cabeças de série.  

 

Respondendo de igual modo a solicitações das Federações Nacionais, a TE em 2007 criou 
também um Campeonato da Europa Sub 12 , só que desta vez não Individual, mas por Equipas , 
a que chamou “Tennis Europe Nations Challenge by HEAD” com o objectivo (expresso por 
essas Federações) de dar oportunidades internacionais por Equipas a esta categoria etária à 
semelhança das European Summer Cups para as categorias subsequentes 

 

Logo nesse primeiro ano, as equipas de 53 Nações viajaram para as Zonas de Qualificação 
Masculinas e Femininas, das quais as 2 melhores avançavam para as Rondas finais. Os Encontros 
são disputados no sistema de round-robin. 

                                      

A Equipa da Rússia vencedora em 2007 do “Tennis Europ e Nations Challenge by HEAD”. Na foto vêem-se Putintseva e 
Khromacheva (actuais 3 e 4 TE Sob 14) ambas à altura com 12 anos e já com Rankings top 40 nos Sub 14. 
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Apesar destas preocupações expressas pela Tennis Europe de evitar pressões excessivas 
nos jovens jogadores nem toda a gente está de acordo com esta mudança de  politica  que 
parece estar a ser operada pelos principais Organismos que gerem o destino do Ténis 
Internacional.  

 

Existem alguns responsáveis federativos de alguns países ocidentais com nível elevado,  
que acham um erro a TE ter elaborado um calendário Internacio nal Sub 12   e ter introduzido de 
novo um Campeonato da Europa, mesmo por Equipas , vendo até nestas inovações um prelúdio 
do que virá a seguir, que poderá ser, consideram, a tentação num futuro não muito distante de 
elaborar um Ranking Internacional Sub 12, fomentando desta forma ainda mais a precocidade 
competitiva dos jovens jogadores.  

 

Há mesmo quem pense dentro da hierarquia da ITF que a Precocidade pode estar a 
matar o Ténis . Em conversas “off the record” há quem opine que um dos problemas é a Regra da 
Elegibilidade , que reduziu o nº de Torneios de categorias superiores ou do Circuito Profissional 
em que um jovem jogador pode participar, mas não os proibiu até certa idade. 

 

Convenhamos que não é propriamente pouco uma jovem de 13 anos, para além dos 
Torneios do seu próprio escalão, poder participar em 10 Torneios do Circuito ITF Júnior (se for top 
50 ITF Júnior Ranking tem um bónus de participação em mais 4) ou a partir dos 14 anos em 8 
torneios do ITF Women’s Circuit  ou que a partir dos 14, apesar de só com WC, poder participar em 
3 Torneios WTA e além disso poder participar a partir dos 14 anos na FED CUP e nos Jogos 
Olímpicos a partir dos 15. 

 

Uma medida que combateria sem dúvida a Precocidade no Ténis, para alguns destes 
responsáveis da ITF, seria a obrigatoriedade dos atletas terem pelo menos o Ensi no 
Secundário antes de poderem participar em Torneios Profissionais. 

 

Mas será isto viável nos tempos que correm?  

Com a industrialização que ocorreu no ténis e no desporto em geral seria possível estar à 
espera que os maiores talentos só participassem a p artir dos 17 ou 18 anos nos grandes 
torneios?   
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E se tal fosse possível estariam eles aptos a suportar as exigências (Técni cas, Físicas e 
sobretudo Psicológicas) que lhes seriam pedidas nes sa altura , tendo tido um passado menos 
exposto a grandes pressões competitivas internacionais?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No fundo uma das questões que está aqui em análise é saber se é possível hoje em 
dia produzir jogadores de competição de sucesso evi tando a Especialização precoce? 

 

Um problema relacionado com a Especialização Precoce é o Abandono Precoce . Quando 
assistimos a jogadoras como Justine Henin, Klijsters, ou Hingis que no topo da hierarquia mundial 
desistem de jogar na faixa dos 20 anos temos de nos perguntar se não estaremos em face de um 
fenómeno novo em que a par de começarem precocemente uma carreira tenistica também a 
abandonam precocemente. 

 

 Talvez seja cedo para se tirarem conclusões e constituam casos isolados, mas pode não 
ser arriscado avançarmos estarmos face a uma nova tendência: um “Burn Out”/saturação 
precoce . Quão longe parece estarmos de jogadores como Jimmy Connors, Navratilova que aos 40 
anos ainda jogava ao mais alto nível nos grandes palcos internacionais. 
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 OCIDENTE     vs.    LESTE EUROPEU 
Avançava agora para o 2º ponto da exposição em que analisava em que medida esta 

especialização precoce no ténis, que aparentemente é levada até às últimas consequências nos ex 
Países de Leste, os beneficiou em relação ao confronto com os países Ocidentais. 

 

Que dizer do que se vê por esse mundo fora das autênticas violências físicas e 
psicológicas exercidas sobre atletas jovens , algumas delas protagonizadas por aqueles que em 
1º lugar deviam zelar pelo seu bem-estar: os próprios pais e/ou treinadores. 

 

                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

Quem viaja por Torneios Internacionais já deparou com certeza com este fenómeno e sem 
terem a exclusividade e sem dados estatísticos que o comprove (que conheça) parece que 
nos ex Países de Leste é onde se leva essa pressão sobre os atletas a um maior extremo , 
fruto talvez duma filosofia desportiva do passado que privilegiava sobretudo os resultados em 
detrimento de aspectos mais formativos. No fundo o confronto entre a tal Pedagogia do Desporto  
com a do Rendimento  que falávamos no inicio. 

 

Assiste-se a tudo nestes torneios, e o que é um facto é que os atletas desses países 
parecem continuar a responder satisfatoriamente deb aixo das maiores pressões (e quase 
violências) quer de pais quer de treinadores. 

 

Uma das diferenças que costumam ser apontadas entre os jogadores de Leste e os do 
Ocidente e que explicaria a qualidade do ténis competitivo praticado nestes países é justamente a 
carga de treinos e competições  a que os atletas seriam sujeitos.  
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Falando por exemplo com alguns treinadores russos foi-me admitido pelos próprios que o 
sistema russo é baseado na quantidade , quer no que se refere ao nº de praticantes , quer na 
quantidade de horas de treino  e não tanto na qualidade do ensino. Talvez seja uma auto-crítica 
demasiado severa dada a pujança a todos os níveis do Ténis Russo. 

 

Referiram-me também que existe uma mentalidade  generalizada (entre todos os 
envolvidos no processo: pais, treinadores atletas, dirigentes desportivos…) propícia à produção 
de jogadores profissionais de alto nível e uma necessidade quase imperiosa de vitória que 
ainda perduraria da era soviética, em que ser nº 1  em qualquer desporto fazia parte tanto das 
ambições pessoais de qualquer atleta  como dos dirigentes políticos . Para estes tratava-se de 
uma prioridade Nacional  numa luta mais vasta pela supremacia do Leste sobre o Ocidente, do 
Socialismo sobre o Capitalismo. Para os atletas e por vezes respectivas famílias era uma forma de 
poderem viajar para o exterior  e em muitos casos terem acesso a bens de consumo  que 
estariam vedados ao resto da população. 

 

 Esta mentalidade ainda perdura hoje em dia , apesar de os russos terem já uma sociedade 
aberta ao mundo, dado que estão ainda muito condicionados por um passado de 70 anos de um 
regime opressivo que lhes dava poucas oportunidades de alcançarem padrões de qualidade de 
vida semelhantes aos do Ocidente e para que isso sucedesse o alto rendimento no desporto era 
justamente uma das vias.  

 

Foi-me também referido por alguns treinadores russos que se por um lado existe uma boa 
mentalidade competitiva nos seus jogadores já manifestam muitas reservas sobre a sua 
educação académica , chegando mesmo a dizer que não estão, nem os pais muito preocupados 
com esse departamento. 

 

Contam-me que na Rússia hoje em dia um jogador ser top 200 ou mesmo100 não significa 
grande coisa e o que é considerado sucesso é o top 10 . Nos Clubes de Moscovo há crianças que 
entram nas Escolas de Ténis com 5/6 anos de idade e cujos pais dizem de entrada que querem 
que eles sejam nº1 do mundo. 

 

O que não pode deixar de levar-nos a indagar quanta  parte desta Especialização 
Precoce e desta quase obsessão em alcançar o sucess o, muitas vezes a qualquer custo, é 
ou não responsável por alguma predominância do téni s dos países de Leste sobre os do 
Ocidente? 
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Efectuei uma pequena pesquisa em 4 Torneios Juvenis Sub 14 dos m ais importantes da 
Europa .  

A pesquisa consistia num inquérito com 12 perguntas  feitas a alguns dos melhores jogadores 
que participavam nestes torneios e que são também dos melhores do mundo neste escalão etário.  

 

Os Torneios onde este inquérito foi realizado foram: 

 

BOHEMIA PFANNER CUP – R. Checa,  Cat. 1, Maio 2008 

 15th PSS PIESTANY CUP – Eslováquia, Cat.1, Maio 20 08 

 BNP PARIBAS CUP – França, Cat, 1, Julho 2008 

CAMPEONATO DA EUROPA – R. Checa, Julho 2008 

 

As 12 perguntas eram as seguintes: 

 

1. COM QUE IDADE COMEÇASTE A JOGAR TÉNIS?  

2 . QUANDO COMEÇASTE COM QUE FREQUÊNCIA JOGAVAS? 

3 .  NUMA ESCOLA DE TÉNIS OU COM FAMILIAR ? 

4 . QUANTOS TREINADORES JÁ TIVESTE? 

5 . ACTUALMENTE QUAL A CARGA SEMANAL DE TREINO TÉCN ICO E HORAS/DIA?  

6 .E TREINO FÍSICO SEMANAL? E HORAS/DIA? 

7. FAZES OUTRAS ACTIVIDADES FÍSICAS? 

8 . QUANTOS TORNEIOS INTERNACIONAIS FAZES POR ANO? 

9 . ESTUDAS? EM QUE REGIME? 

10.TENS APOIOS FINANCEIROS? 

11. JÁ JOGAS ITF JUNIORES? 

12. QUERES SER PROFISSIONAL? DESDE QUANDO? 

 

As respostas fornecidas, junto da Foto, Nome, Ranking TE Sub 14, País e ano de 
nascimento aparecem nos quadros abaixo 
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Leste Europeu - Com quantas horas 
por semana começaste a jogar 

ténis?
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Das respostas ao Questionário extraímos os seguintes gráficos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oeste - Com quantas horas por 
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Se analisarmos as respostas fornecidas pelos atletas chegamos à surpreendente 
conclusão que a diferença entre os jogadores de Les te e os do Ocidente não reside afinal na 
grande diferença de carga de treino e competições e ntre uns e outros, nem na idade em que 
começaram a jogar ténis. Apesar de no geral haver u ma ligeira supremacia nos parâmetros 
dos atletas do Leste e sobretudo na extraordinária carga horária de treino com que iniciaram 
a modalidade que é bastante mais elevada. 

 

Também interessa saber se este empenhamento TOTAL se reflecte na qualidade de jogo 
através dos Rankings Internacionais. 
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Fiz uma pequena análise dos Rankings Internacionais Juvenis e Senio res (base Agosto 
2008) com o intuito de verifica se existe alguma pr edominância dos jogadores de Leste 
sobre os do Ocidente. 

 

              

 

Nos Rankings Femininos  existe sempre predominância do Leste  excepto nos Sub 18, 
Top 10 e Top 100 e WTA Top 100 em que existe equilíbrio. O domínio feminino no Top 10 Sub 14 
e WTA é esmagador o que pode ter a haver com o facto de as jogadores serem mais precoces do 
que os jogadores e pelo menos as melhores começarem mais cedo a jogar o Circuito Profissional 
(fazendo por ex. poucos Torneios Sob 16) e o seu esmagador domínio nos Sub 14 se estender às 
categorias profissionais. 

 

Por outro lado nos Masculinos , Ocidente e Leste repartem o domínio no Top 10 dos Sub 14 
e Sub 16, havendo nestas categorias ligeiro ascendente do Leste no Top 100. Contudo o domínio 
do Ocidente  é claramente predominante nos Sub 18 Masculinos e no ATP, quer no Top 10 quer 
no Top 100, indicando provavelmente, e em sentido inverso do explicado para as jogadoras, que a 
tardia maturação dos jogadores explica que o seu domínio nos Juniores se estenda em grande 
medida nos Seniores.  
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Ou seja parece haver um domínio no Ténis Feminino nos Sub 14 e WTA (claramente no Top 
10) e no Ténis Masculino esse domínio é visível nos Sub 18 e ATP que também é esmagador no 
Top 100. 

A que se fica a dever este domínio sobretudo no T. Feminino do Ténis de Leste e diga-
se sobretudo de atletas da Rússia? 

 

O quadro seguinte mostra um a evolução dos Rankings WTA nos últimos 10 anos (1998  
a 2007), em termos de comparação entre jogadoras de Leste e do Ocidente no Top 10 e apenas 
no Top 20. 

 

                   

 

Vê-se claramente que o leste estava muito fracamente representado no Top 20 até 2002 e 
que a partir desse ano começa a crescer gradualmente até inverter a supremacia com o 
Ocidente a partir de 2006 . No Top 10 esse crescimento dá-se a partir de 2004 e em 2008 é 
bastante favorável para o Leste. 

Parece pois confirmar-se nos Rankings e na sua evol ução um domínio em crescendo 
por parte das atletas de Leste, com Russas à cabeça . 
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Mas se houvesse alguma dúvida sobre a pujança do Ténis de Leste elas também poderiam 
ser esclarecidas pela análise  dos resultados do European Tennis Trophy, by Lindstrom , 

 

EUROPEAN TENNIS TROPHY 
presented by Lindström  

 

 

Inaugurado em 1991, este troféu premeia todos os anos a melhor Nação da Tennis Europe 
numa variedade de categorias . As Categorias em disputa são: 

·  Ténis Profissional 

·  Ténis Juvenil 

·  Veteranos 

·  Ténis de Cadeira de Rodas 

Os pontos são atribuídos de acordo com os resultados alcançados em várias disciplinas 
durante toda a Época, de forma semelhante à com que os jogadores adquirem pontos no Circuito. 

Por exemplo são atribuídos pontos aos jogadores/as Top 100 ATP/WTA dos Rankings de 
singulares, aos jogadores/as Top 20 ATP/WTA Rankings de Pares, Taça Davis, Fed Cup, Jogos 
Olímpicos (em anos em que se realizam) e no Ténis Juvenil  aos jogadores/as classificadas no 
Top 25 do Tennis Europe Júnior Tour, aos resultados alcançados nas Winter Cups, Summer Cups, 
Campeonatos da Europa, nos Tennis Europe Júnior Masters, ITF 18 &Under Rankings etc… 

O País com a melhor média de resultados nas diversa s categorias (que têm peso 
relativo) no fim do ano recebem o prémio de vencedo r do EUROPEAN TENNIS TROPHY. 

Em 2007 a Rússia  fez história ao vencer 3 dos 5  European Tennis Trophy  by Lindström, 
pelo 3º ano consecutivo, mantendo a prestigiante Overall Tennis Performance. 

                                                                

                    A Equipa Russa vencedora da Fed Cup em 2007 contribuiu largamente para a atribuição do Troféu Profissional 
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A Rússia foi o único País a manter ou a elevar as suas posições nas diversas categorias, 
ilustrando o crescimento de todos os sectores deste desporto na maior Nação da Tennis Europe  

 

Anunciando os resultados do ano passado o Presidente da Tennis Europe, John James 
ressaltou que o “… sucesso da Rússia nesta competição em anos recentes  pode ser atribuído 
não só aos fantásticos resultados das suas estrelas  de Top, mas ao trabalho esforçado e 
dedicação de jogadores e equipas de todas as idades  e níveis, bem como dos esforços da 
Federação Russa que em anos recentes investiu em in stalações de 1ª classe e forneceu 
recentes oportunidades de participação em Torneios… ” 

 

RESULTADOS EM 2007: 

  

 

 

Nota: em 2007 Portugal  atingiu a 26ª posição  em 49 Países, com o contributo das seguintes 
modalidades: 

·  Ténis Profissional = 0 pontos 

·  Ténis Juvenil = 163 pontos 

·  Veteranos = 15 pontos 

·  Ténis de cadeira de rodas = 0 

                          Total: 178 pontos  
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EUROPEAN TENNIS TROPHY presented by Lindström  - Histórico 

Year 
Overall 
Trophy  

Professional 
Trophy  

Junior Trophy  
Seniors' 
Trophy  

Wheelchair 
Trophy  

1991 Germany Netherlands Czechoslovakia  Germany - 

1992 Germany Great Britain Germany Germany - 

1993 Germany Germany France Germany - 

1994 Italy Italy France Germany - 

1995 Italy Italy Czech Republic  Germany - 

1996 Germany Germany France Germany - 

1997 France Spain France Germany - 

1998 Italy Italy Russia  Germany - 

1999 Spain Spain Czech Republic  Germany - 

2000 Spain Spain Russia  Germany - 

2001 Spain Spain Czech Republic  Germany Netherlands 

2002 Spain Spain Spain Germany Netherlands 

2003 France France Romania  Germany Netherlands 

2004 France Spain Russia  Germany Netherlands 

2005 Russia  Russia  Russia  Germany Netherlands 

2006 Russia  Russia  Russia  Germany Netherlands 

2007 Russia  Russia  Russia  Germany Netherlands 

 

Parece pois estar a verificar-se actualmente uma supremacia de alguns países de Leste e 
sobretudo no sector feminino . Dentro destes a Rússia  assume claro destaque. 

 

Dizer que este destaque se deve a uma Especialização Precoce é talvez arriscado, se bem 
que pela pequena amostra apresentada os parâmetros dos atletas de Leste indicam mais horas de 
treino actualmente e sobretudo uma muito maior carga na Iniciação da modalidade. 
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Interessante seria sabermos o ratio entre os casos de sucesso do Ténis  russo e os 
casos de falhanço e abandono precoce da modalidade por parte de atletas que com as 
expectativas defraudadas deixam de jogar ténis.  Na ausência de dados concretos só podemos 
especular, mas conhecidos os exemplos que temos no Ocidente e a pressão visível que é exercida 
sobre os atletas de Leste, podemos adivinhar que é alta.  

 

Só que como foi referido por alguns treinadores russos o seu modelo assenta na 
quantidade  e como tal pode ser que se possam dar ao luxo de “queimar” muitos para produzir 
alguns Campeões. E já se sabe que ter Campeões é uma receita infalív el para se produzir 
mais Campeões .   

 

No entanto, parece que a haver algum predomínio no ténis de Leste este não pode ser 
explicado apenas por uma menor ou maior carga de treinos técnicos ou físicos , actualmente 
ou no Inicio da aprendizagem, ou por uma maior participação em Torneios Internacionais  ou 
mesmo no Regime de Estudos,  cujos índices da amostra nos indicam não andarem muito 
distantes uns dos outros. Parece-nos bastante redutora essa perspectiva  

 

Assim sendo parece-nos existirem outros factores, escondidos, não mensuráveis  e que 
provavelmente são intrínsecos ao Ténis praticado nos Países de Leste e que foram moldados, uma 
parte por características somáticas próprias outra por processos culturais como sejam Filosofias 
Desportivas mais orientadas para o Desporto de Rendimento ou por processos políticos (mesmo 
do passado) que incentivavam à superação em todos os campos como forma de Supremacia 
Política Geo-Estratégica.   

 

Referimo-nos a aspectos do foro psicológico , como a motivação  ou inclusive a forma 
como alguns destes jogadores resistem à pressão . 

 

São os próprios a reconhecer, que a motivação (se bem que alguns de entre eles 
reconheçam que as cargas de treino desempenham um papel importante: mais horas, não 
necessariamente de boa qualidade) é o que essencialmente distingue os jogadores de Le ste 
dos outros .  
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Jogadores preocupados com o agora , com grande empenhamento , dispostos a dar 
sempre 110% , com uma fé cega (ou resignação…) no poder didáctico e disciplinar dos seus 
treinadores, dispostos (ou sem alternativa) a suportar  as maiores pressões e por vezes abusos 
dos seus responsáveis desportivos  e arriscando (e igualmente importante, as famílias) TUDO 
no ténis. 

 

CONCLUSÕES: 

Tudo visto parece-nos pois que a Especialização Precoce, apesar de todos os seus 
detractores veio para ficar . É o mundo de hoje, com a sua Globalização , que no-la impõe. Não 
podemos fugir a ela, nem nós portugueses, aderentes tardios, em que só hoje timidamente 
começam alguns jogadores (e importante suas famílias) a acreditar que é possível fazer uma 
carreira profissional em Portugal. 

Aliás na própria Ciência do Desporto  há vários autores que opinam que ela não só é 
inevitável como faz parte do quotidiano e como tal deve ser reconhecida para ser bem 
gerida . Acham eles que não se podem considerar os estudos sobre a Especialização Precoce 
como uma referência precisa, pois cada indivíduo responde através de atitudes diferente a um 
mesmo estímulo, não se podendo afirmar com certeza que ela prejudica ou beneficia o indivíduo.  
  

De modo geral, a literatura desportiva sugere que, em média, a idade de doze anos  seria a 
mais adequada para a participação em competições e especialização do treino.  Outros autores 
ressaltam a importância de características físicas e psicológicas individuais, não estabelecendo 
idades cronológicas específicas e sim a inter-dependência destas características. 
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Contudo sabemos todos que hoje em dia que a esmagad ora maioria dos atletas de 
alto nível se iniciaram, e podemos dizê-lo, se espe cializaram no Ténis muito antes dos 12 
anos. 

                                                             

O facto de se aceitar a competição como parte integrante do processo de formação, não 
significa dizer que ela deva ser organizada nos mes mos moldes da competição adulta . Não, 
estamos de acordo com todas as cautelas impostas pela ITF e Tennis Europe no que concerne a 
defesa intransigente de jovens atletas e evitar o mais possível excessos de pressão antes de os 
atletas terem armas para lidar com ela, quer sejam pressões desportivas, familiares ou outras. 
 

 
Não devemos descartar o facto de crianças consideradas talentosas  e com potencial 

para atingir um futuro estrelato  podem sê-lo tão só devido ao maior tempo  que têm de prática 
acumulada da modalidade e a uma maior experiência  competitiva  e que devido a isso se possa 
pensar que sejam menos susceptíveis a situações de stress quando comparadas a outras crianças 
sem a mesma prática e experiências. No entanto, a participação das crianças talentosas em 
competições de maior importância, pode provocar rupturas neste comportamento devido às 
consequências imprevisíveis que nelas próprias o fracasso pode gerar. 
 

Deve ser reconhecido que podem advir enormes prejuízos para a criança se a pressão para 
vencer se constitui numa carga psicológica excessiva. E pode também ser reconhecido que essa 
pressão psicológica seja mais preocupante do que a pressão das cargas físicas 
 
 

Pesados os prós e os contras e suportados por uma parte da Ciência do Desporto que nos 
afirma que a excelência envolve conhecimento e experiência  dentro de um determinado 
domínio, e que portanto é conveniente que a preparação e a Especialização des portiva se 
iniciem cedo , pode afirmar-se que a alternativa para eventuais falhas neste processo, não possam 
ser um começo mais tardio desta preparação e especialização, mas sim uma melhor qualidade 
de todo o processo.  
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A questão no fundo, e finalmente, é saber como conc iliar a produção de bons 
jogadores evitando os aspectos mais perniciosos da Especialização Precoce, porque parece 
que ela própria é incontornável. 

 No fundo falamos desses e doutros aspectos que todos os treinadores, pais e outros 
intervenientes num processo desportivo que envolva jovens atletas devem ter presentes na sua 
actividade e posturas diárias. 

É na ânsia de se fazer mais, melhor e mais rápido, esquecendo esses aspectos e a quem se 
dirigem é que a Especialização precoce pode revelar as sua facetas mais negras com sequelas 
imprevisíveis quer físicas, quer mentais para o atleta. 

Aspectos como: 

·  A parte lúdica do treino sobretudo quanto mais jove m for o atleta: o treino tem de ser 
também divertido e variado, criando o treinador um clima descontraído, agradável e 
participativo, valorizando a comunicação verbal da criança, enfatizando o seu 
desenvolvimento social, intelectual e afectivo; 

·  O desenvolvimento do espírito desportivo do atleta:  fair play, esforço, coragem, ser 
positivo e permanecer positivo na derrota, etc.; 

·  A prática se possível, ou pelo menos quando possíve l, doutros desportos; 

·  Ter em atenção que o Ténis é um desporto assimétric o e que é necessário um 
trabalho físico importante, desde cedo, para não su rjam desequilíbrios nem lesões; 

·  O desenvolvimento progressivo da autonomia do atlet a;  

·  O não querer queimar etapas da sua evolução, técnic as e físicas; 

·  O respeito pelos seus períodos de repouso; 

·  O ter em mente que é a qualidade e não a quantidade  de treino que importa; 

·  O desenvolvimento do prazer da competição no atleta ; 

·  O não colocar excessiva pressão no atleta, estabele cendo metas demasiado elevadas; 

·  O encarar em atletas mais jovens a competição como um meio de formação e não 
como um fim em si mesma. 

O que se pretende em última análise é a existência de atletas muito motivados  e com uma 
carga adequada e suficiente de treinos e competiçõe s. 

 

 Parece-me que uma coisa não existe sem a outra : um atleta não se mantém motivado por 
muito tempo se não tiver treinos e competições que o estimulem, bem como treinos e competições 
sem motivação também não perduram levando a uma das piores consequências da 
Especialização Precoce: o Abandono Precoce. 


